
PROJETO TÉCNICO DESCRITIVO DE CRIAÇÃO DA ROTA RURAL “CAMINHOS DE SÃO 

MARTINHO: ROTA DAS ÁGUAS E DA FÉ”. 

 

O QUE É ROTA TURÍSTICA RURAL? 

É um roteiro formado por: 

 🚜 Propriedades rurais 

 🍞 Agroindústrias e produtos coloniais 

 🌳 Atrativos naturais 

 🍽 Gastronomia típica 

 🎨 Cultura e tradições 

 Todos unidos para receber bem o visitante. 

+ gastronomia 

+ moinhos 

+ capelas 

+ museu 

+ igreja católica 

+ praça municipal 

 

Implantação da Rota Rural “CAMINHOS DE SÃO MARTINHO: ROTA DAS ÀGUAS E DA FÉ”.  

Município: São Martinho 

Proponente: Prefeitura Municipal de São Martinho 

Órgão Executor: Secretaria Municipal de Desporto e Turismo 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Nome: Implantação da Rota Rural “Caminhos de São Martinho: Rota das Águas e da Fé.” 

 

2. JUSTIFICATIVA 



O município de São Martinho possui forte vocação para o turismo rural, cultural e 

religioso, com base na colonização germânica, nas belezas naturais e geográficas, e na 

agroindústria familiar. 

Dentro do contexto regional, a Rota Rural: entre as Águas e a Fé, apresenta-se como 
uma iniciativa estratégica com grande potencial de gerar impactos positivos não apenas 
para o município, mas para toda a região. Ao estruturar e integrar os atrativos naturais, 
culturais e religiosos de São Martinho — especialmente seu expressivo conjunto de 
cascatas, um diferencial raro entre os municípios vizinhos — o projeto se conecta 
diretamente às tendências contemporâneas do turismo, posicionando o território 
dentro de um nicho de mercado em plena expansão: o turismo de experiência, o 
ecoturismo e o turismo rural. 

Um dos principais benefícios do projeto é a inserção da região em um mercado turístico 
em crescimento, caracterizado pela busca por destinos autênticos, sustentáveis e em 
contato com a natureza. Nos últimos anos, observa-se uma mudança no perfil do turista, 
que passou a valorizar experiências ao ar livre, vivências culturais e roteiros menos 
massificados. Nesse contexto, a Rota Rural permite que São Martinho e seu entorno se 
integrem a esse nicho, tornando-se atrativos para públicos como cicloturistas, (evento 
já realizado nos últimos 4 anos), praticantes de trekking, famílias e visitantes 
interessados em espiritualidade e cultura local. 

A proposta também promove a integração entre o ecoturismo e o turismo rural, dois 
segmentos que, quando articulados, ampliam significativamente o potencial de 
desenvolvimento regional. As cascatas, trilhas e paisagens naturais oferecem o cenário 
ideal para atividades de ecoturismo, enquanto as propriedades rurais agregam valor por 
meio da hospitalidade, da gastronomia típica, da produção artesanal e das vivências no 
campo. Essa complementaridade cria uma experiência mais completa ao visitante e 
fortalece a economia local, estimulando a permanência por mais tempo na região. 

Outro benefício relevante é o fortalecimento de uma rede regional de turismo. A Rota 
Rural pode atuar como um eixo articulador, incentivando parcerias entre municípios 
vizinhos, empreendedores locais, associações e entidades públicas. Essa integração 
regional favorece a criação de roteiros intermunicipais, ampliando o fluxo de visitantes 
e distribuindo os benefícios econômicos de forma mais equilibrada. Além disso, 
possibilita ações conjuntas de promoção turística, aumentando a competitividade da 
região frente a outros destinos consolidados. 

No aspecto econômico, o projeto contribui para a diversificação das fontes de renda no 
meio rural, incentivando o surgimento de novos negócios e a qualificação dos já 
existentes. A valorização de produtos locais, como alimentos coloniais, artesanato e 
agroindústrias, ganha força com a presença de turistas, criando um ciclo virtuoso de 
produção e consumo. Isso reduz a vulnerabilidade econômica das famílias rurais e 
estimula o empreendedorismo, especialmente entre jovens, contribuindo para a 
permanência no campo. 



A Rota Rural também favorece a valorização do patrimônio natural e a conservação 
ambiental, uma vez que o uso turístico sustentável exige organização, planejamento e 
conscientização. A presença de visitantes, aliada a ações educativas, incentiva a 
proteção das cascatas e das áreas naturais, transformando esses espaços em ativos 
econômicos que dependem diretamente de sua preservação. 

Outro ponto importante é o fortalecimento da identidade regional. Ao integrar 
elementos como fé, cultura, natureza e tradição, o projeto consolida uma narrativa 
única para São Martinho e região, diferenciando-os no mercado turístico. Essa 
identidade fortalece o sentimento de pertencimento da comunidade local e contribui 
para a construção de uma imagem positiva e reconhecida externamente. 

Por fim, destaca-se o impacto na qualidade de vida e no desenvolvimento territorial 
equilibrado. A estruturação da rota impulsiona melhorias em infraestrutura, sinalização 
e serviços, beneficiando diretamente a população local. Além disso, promove maior 
integração entre comunidades do interior, estimula o uso qualificado dos espaços rurais 
e amplia as oportunidades de lazer e convivência. 

Dessa forma, compreendendo os caminhos de São Martinho, a Rota Rural: entre as 
Águas e a Fé” não apenas aproveita um patrimônio natural singular — com destaque 
para o grande número de cascatas existentes no município — como também posiciona 
a região dentro de um cenário turístico contemporâneo, competitivo e sustentável, 
gerando benefícios amplos e duradouros para toda a região. 

 

Entretanto, há carência de: 

 Sinalização turística adequada 

 Estruturação de roteiro oficial 

 Identidade visual consolidada 

 Infraestrutura mínima para recepção de visitantes 

A implantação da Rota Rural permitirá: 

 Geração de emprego e renda no meio rural 

 Valorização cultural 

 Ampliação do fluxo turístico regional 

 Inclusão no Mapa do Turismo Estadual e Brasileiro 

 Projeto alinhado às diretrizes do Plano Estadual de Turismo do RS. 

 

3. OBJETIVO GERAL 

Estruturar oficialmente a Rota Rural “Caminhos de São Martinho: Rota das Águas e da 

Fé.” 

Como produto turístico regional consolidado. 



 

4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Implantar sinalização turística padronizada em cada ponto turístico cadastrado; 

 Construir portal de início da rota na praça municipal; 

 Qualificar empreendedores locais; 

 Criar identidade visual e material promocional para divulgação estadual; 

 Criar material gráfico e digital como guia da rota; 

 Implantar pelo menos quatro pontos estruturados de apoio ao turista em 

cascatas da rota. (ex: área de apoio para camping, compreendendo no mínimo 

churrasqueiras, mesas, bancos, acesso à água potável e se possível escadas de 

acesso ao leito do rio). 

 Cada ponto de cascata deverá receber um Kit da Rota Rural, o kit compreende: 

- 1 Churrasqueira de alvenaria; 

- 1 Mesa de alvenaria; 

- 2 Bancos de alvenaria. 

 

5. DESCRIÇÃO TÉCNICA DAS AÇÕES 

5.1 Infraestrutura Física 

✔ Construção de Portal Turístico em madeira reflorestada ou concreto; 

✔ Implantação de placas indicativas, “você está aqui”, legíveis, alinhadas à identidade 

visual da rota e do município, descrição e histórico do local em visitação, foto do local, 

informações básicas de localização. 

✔ Construção de escadas de acesso ao leito das cascatas; 

✔ Instalação de totens com mapa ilustrado em locais públicos; 

✔ Meta de adequação de quatro (4) áreas de camping em diferentes pontos da rota. 

5.2 Estruturação do Produto Turístico 

✔ Regulamento oficial da rota (regras ambientais e de convivência); 

✔ Criação de identidade visual; 

✔ Produção de mapa impresso (5.000 unidades); 

✔ Criação de site e redes oficiais da rota; (Mídias digitais) 

✔ Produção de vídeo promocional institucional. 

5.3 Qualificação 



Parceria com: 

SEBRAE; 

SENAR; 

Secretaria Estadual do Turismo; 

Secretaria Estadual da Cultura; 

Ministério do Turismo. 

 

Sugestões de aperfeiçoamento para o munícipe: 

 Atendimento ao Turista 

 Boas Práticas Sanitárias 

 Precificação e Comercialização 

 Marketing Digital para Turismo Rural 

 Conhecimento e integração no turismo regional 

 

6. PLANO DETALHADO 

Cadastro oficial da propriedade juntamente da SMDT; 

Realização de evento municipal anual da rota; 

Calendário oficial do município; 

Evento Regional de Lançamento da Rota; 

Integração da Rota Municipal com as Rotas Regionais de comum interesse; 

Integração da Rota Municipal com o Plano Estadual de Turismo e Rotas Estaduais de 

Turismo Rural e Ambiental. 

 

7. SUSTENTABILIDADE 

  Uso de madeira reflorestada; 

  Educação ambiental nas propriedades; 

  Incentivo à produção orgânica; 

  Gestão compartilhada com COMTUR. 

 

8. MATERIAL NECESSÁRIO 

Implementação do Plano Diretor Municipal; 



Lei Municipal de criação da rota; 

Regulamento da rota; 

Ata do COMTUR; 

Projeto arquitetônico do portal e totens; 

Identidade visual e estratégia de marketing. 

 

9. AMPLIAÇÃO DA ROTA 

Integrar roteiro entre pontos já existentes do município que compreendam o tema da 

fé, como por exemplo a Gruta Nossa Senhora das Graças, capelas do interior, igreja 

matriz, compreendendo como caminho do peregrino, integrado com roteiro entre 

pontos de belezas naturais na área rural do município. 

Criando a possibilidade de criar o evento Caminho do Peregrino na Rota das Águas e da 

Fé, em virtude da integração entre ambientes de belezas naturais e a cultura da fé, já 

consolidada na região como turismo religioso. 

 

10. CONTEMPLAÇÃO DA ROTA 

Potenciais pontos de compreensão da rota e elementos centrais para criação do mapa 

turístico, o qual deve ter:  

 Centro urbano ilustrado 

 Estradas rurais principais 

 Ícones turísticos desenhados 

 Prévia descrição sobre o local indicado em índice 

 Inclusão de legenda visual através de ícones e cores 

Locais da Rota das Águas e da Fé, acerca de CASCATAS, CACHOEIRAS E QUEDA D’ AGUA: 

 💦 Cascata do Mineiro 

📍 Interior do município 

✔ Fácil acesso 

✔ Banho natural 

✔ Ponto fotográfico 

 

 



 💦 Cascata do Lajeado Taborda 

📍 Região rural 

✔ Trilha ecológica 

✔ Paisagem preservada 

 

 💦 Cascata da Noiva 

📍 Interior 

✔ Formação rochosa marcante 

✔ Turismo contemplativo 

 

 💦 Cascata do Agnes 

📍 Zona rural 

✔ Natureza intacta 

✔ Potencial ecoturístico 

 

 💦 Cascata do Lajeado das Canas 

📍 Zona rural 

✔ Natureza intacta 

✔ Potencial ecoturístico 

✔ Fácil acesso 

✔ Banho natural 

✔ Ponto fotográfico 

 

 💦 Cascata São Francisco 

📍 Zona rural 

✔ difícil acesso 

✔ Potencial ecoturístico 

✔ Banho natural 

 



 

Locais sugeridos para integrar a Rota das Águas e da Fé, acerca da temática fé: 

 CAPELAS E TURISMO RELIGIOSO 

⛪ Gruta Nossa Senhora das Graças 

📍 RS-210 

⭐ Principal ponto de fé do município 

✔ Visitação permanente 

⛪ Capelas do Interior (identificadas no mapa) 

(podem ser inseridas conforme levantamento municipal) 

 Capela São José 

 Capela Santo Antônio 

 Capela São Roque 

 Capela Nossa Senhora Aparecida 

 Capela São Pedro 

 

Locais sugeridos para integrar a Rota das águas e da Fé, como ATRATIVOS 

COMPLEMENTARES 

🏛 Centro Urbano de São Martinho 

Inserir no mapa: 

 Praça central 

 Igreja matriz 

 Prefeitura 

 Hospital 

 Polícia 

 Estádio Municipal 

 Museu Municipal e Casa do Artesão (com destaque) 

🏛  Ponto de Mata Urbana – Parque Municipal  

Localizado ao lado da APAE 

 Implementar trilha, com espaço para piquenique, identificação de 

árvores, espaço de descanso e lazer.  

 Referência como ponto adicional da Rota. 

 Ponto para implementação à longo prazo. 



 

🏛 Ponto Rural de São Martinho 

Inserir no mapa: 

 Figueira Centenária (Arnaldo Tonelotto) 

 

 

11. CONCEITO VISUAL DO MAPA DE DIVULGAÇÃO 

Estilo recomendado: 

 Mapa desenhado à mão (estilo Gramado/Bento Gonçalves) 

 Morros verdes ilustrados 

 Flores como identidade municipal 

 Cascatas em destaque visual 

 Carro + bicicleta + peregrino como personagens 

Estrutura técnica para produção 

Tamanho: 

 Folder A3 dobrável 

 Painel urbano 1,20m x 0,90m 

 Versão digital interativa 

Elementos obrigatórios: 

 Rosa dos ventos 

 Distâncias entre pontos 

 QR Code para Google Maps 

 Telefones úteis 

 Marca turística municipal 

 Marca da gestão municipal 

 Marca de turismo regional 

 

12. EXECUÇÃO 

 Parte I  

 Autorização dos proprietários para inclusão do ponto turístico na roteiro; 

 Autorização dos proprietários para imagem e divulgação; 

 Autorização dos proprietário para instalação de totem informativo. 



 Autorização dos proprietários para instalação de pelo menos 1 Kit Rota Rural (1 

churrasqueira, 1 mesa, 2 bancos). 

 

 

13. CONCLUSÃO 

Através deste projeto, São Martinho consolida-se na região, com uma iniciativa capaz 
de transformar as potencialidades do município em desenvolvimento concreto e 
sustentável. Ao integrar natureza, cultura, religiosidade e produção rural, o projeto 
fortalece a identidade local e cria novas oportunidades econômicas para a população. 

Com seu diferencial marcado pela grande quantidade de cascatas, aliado à hospitalidade 
do meio rural, São Martinho se posiciona como um destino atrativo e alinhado às 
tendências do turismo atual. A rota não apenas organiza e valoriza esses recursos, mas 
também promove sua preservação e uso consciente. 

Assim, conclui-se que a Rota Rural representa um importante instrumento de 
crescimento regional, capaz de gerar renda, incentivar o empreendedorismo e ampliar 
a visibilidade do município, contribuindo para um futuro mais próspero e integrado para 
toda a região. 
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